
“Ao verem a estrela, 
os magos alegraram-

se com imensa 
alegria” (Mt 2,10)

A ESTRELA DA 
ESPERANÇA 

NOS CONDUZ  
A BELÉM!

AMBIENTE: 
Presépio, Bíblia, velas da Campanha 10 Milhões de Estrelas.

CHEGADA: 
Em silêncio, em uma oração pessoal...

REFRÃO DE ABERTURA: 
Belém é aqui, aqui é Natal! (Bis)

ACOLHIDA:
Queridas irmãs, queridos irmãos, boas-vindas. Mais uma vez nos 
encontramos para rezar e acender uma vela pela paz. Iniciemos 
nossa oração reconhecendo a presença de Deus encarnado em 
Jesus. Ele está no nosso meio. A sua luz brilha em nossos corações.



ABERTURA:
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)

  Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis)

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)

  Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)

- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)

  Eis que já está bem perto, nossa salvação! (bis)

- Em pé vigilantes, juntos na oração, (bis)

  vamos ao seu encontro, lâmpadas nas mãos! (bis)

RECORDAÇÃO DA VIDA:
Apresentemos a Deus todas as nossas esperanças, anseios, dese-
jos, inquietações, pois Ele está conosco! Nesta comunhão, lembre-
mos os fatos, os acontecimentos, as pessoas, os grupos com quem 
queremos estar em sintonia. (pausa) De modo especial rezemos 
por todas as realidades onde prevalece a escuridão das guerras. 
Lembrando das crianças palestinas, rezemos por todas as crianças 
feridas e mortas no mundo inteiro. Rezemos pelas famílias des-
truídas pela fome e desemprego, pela migração forçada. Rezemos 
pelas famílias empobrecidas, primeiras vítimas da crise climática. 
Rezemos pela irmã mãe-terra tão ferida e agredida por nós, seres 
humanos. (pausa)

ACENDIMENTO DAS VELAS:
Animador(a): Bendito sejas, Deus das promessas, tu que iluminas 
as nossas vidas com a luz de Jesus Cristo, a quem nós acolhemos 
com toda a ternura do coração. Ajude-nos a ser como a estrela de 
Belém, apontando e construindo caminhos de justiça e paz. Amém.

(Enquanto as velas são acesas, canta-se)

MANTRA: 
O Senhor vai acendendo luzes, quando vamos precisando delas 
(bis).

Como Maria, grávida, à espera de Jesus, um dia cantou, vamos 
também nós louvar ao Senhor pela sua misericórdia com os pe-
quenos e necessitados. Peçamos a Ele que nos anime sempre na 
esperança.



SALMO 146 (145):

Quero cantar ao Senhor
sempre enquanto eu viver,
hei de provar seu amor,
seu valor e seu poder!

Aleluia, eu vou louvar,
ó minh’alma, bendize ao Senhor,
toda a vida eu vou tocar,
ao meu Deus vou cantar meu louvor!

Não confiem nos poderosos,
são de barro e não podem salvar;
quando expiram, voltam ao chão,
seus projetos vão logo acabar!

Feliz quem se apóia em Deus,
no Senhor põe a sua esperança;
Ele fez o céu e a terra,
quem fez tudo mantém sua aliança:

Faz justiça aos oprimidos,
aos famintos sacia com pão,
o Senhor liberta os cativos,
abre os olhos e os cegos verão!

O Senhor levanta os caídos,
são os justos por ele amados;
O Senhor protege os migrantes
e sustenta os abandonados!

O Senhor transtorna o caminho
dos malvados, dos malfazejos;
O Senhor é rei para sempre,
para sempre a reinar o teu Deus!

Aleluia, vamos cantar,
glória ao Pai e ao Filho também,
glória igual ao Espírito Santo.
Aleluia, pra sempre. Amém.

Instante de silêncio. 
Cada pessoa pode repetir uma palavra  
ou frase do salmo.



PALAVRA DE DEUS:
(Mt 2, 1-12)

Leitor(a): Depois que ouviram o rei, eles partiram. E a estrela, que 
tinham visto no Oriente, ia adiante deles, até que parou sobre o 
lugar onde estava o menino. Ao verem de novo a estrela, os ma-
gos ficaram radiantes de alegria. Quando entraram na casa, viram 
o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele, e lhe 
prestaram homenagem. Depois, abriram seus cofres, e oferece-
ram presentes ao menino: ouro, incenso e mirra. Avisados em so-
nho para não voltarem a Herodes, partiram para a região deles, 
seguindo por outro caminho.

Animador(a): Esse relato de Mateus deve ser compreendido à luz 
da intenção teológica do evangelista, o qual não pretendeu escre-
ver um relato histórico, mas mostrar o significado salvífico do nasci-
mento de Jesus: ele veio para todos os seres humanos, como a luz. 
Ao ser acesa, ilumina a todas as pessoas, nos faz enxergar a rea-
lidade ao nosso redor e nos ajuda a discernir o caminho a seguir.

Para os magos, o encontro com Jesus pobre, no meio dos pobres, é 
uma experiência mística que os leva a tomar outros rumos, outros 
caminhos, distante do centro do poder. 

PARA REFLETIR E DIALOGAR:

Neste Natal, que mudanças precisam ser feitas em nos-
sas comunidades para que se tornem espaços de en-
contro dos pobres com Jesus?

Nosso coração está aberto ao diálogo respeitoso e à 
acolhida de pessoas de culturas e religiões diferentes 
das nossas?

Em nossos dias, de que forma podemos ser testemu-
nhas da esperança, da justiça, do direito e da paz?



Animador(a): Concluindo a nossa partilha, cantemos a esperança 
que o Natal nos traz ao mesmo tempo em que nos compromete 
com a transformação social:

Chegou a hora de sonhar de novo, 
de tornar-se povo e se fazer irmão. 
Chegou a hora que ligeiro passa 
de ganhar a graça para a conversão. 
 
Meu caro irmão 
olha pra dentro do teu coração 
vê se o Natal se tornou conversão 
e te ensinou a viver 
 
Chegou a hora de viver o cristo 
e acreditar que isto é se tornar maior. 
chegou a hora de pensar profundo 
e perceber que o mundo pode ser melhor. 
 
Será difícil tantas mãos unidas 
não fazer da vida um tempo sem igual. 
será difícil, tanto amor e afeto, 
não tornar concreto o gesto do natal.

Animador(a): Façamos um círculo em torno do presépio. A 
exemplo de Francisco de Assis, façamos um momento de con-
templação silenciosa. Rezemos pela paz, fruto da justiça e do di-
reito. Que se silenciem os gritos de dor, que se abaixem as armas 
e se proteja todas as formas de vida.

Pai Nosso... Ave Maria...



CANTO FINAL:

É bonita de mais, é bonita demais
A mão de quem conduz a bandeira da paz

É a paz verdadeira
Que vem da justiça, irmão
É a paz da esperança
Que nasce de dentro do coração

É a paz da verdade, da pura irmandade do amor
Paz da comunidade
Que busca igualdade, ô, ô

Paz que é graça e presente, na vida da gente
De fé, paz do onipotente,
Deus na nossa frente, Javé 

 

ORAÇÃO PELA PAZ:

“Jesus, nasceste sendo acolhido por pastores considerados impu-
ros. Ensina-nos a acolher-te nas pessoas discriminadas em nossa 
sociedade.
 
Jesus, foste encontrado pelos magos do Oriente. Ajuda-nos a reco-
nhecer-te no seio dos Povos Originários e dos Migrantes.
 
Jesus, nasceste de Maria e foste criado no amor de José. Mostra-nos 
o caminho do cuidado e defesa da vida das mulheres e crianças.
 
Jesus, com tua encarnação, o Reino de Deus nasce entre nós. Aju-
da-nos a fazê-lo crescer, florescer e se espalhar com raízes profun-
das de justiça e paz.
 
Jesus, queremos ser sinal de Esperança para todas as pessoas. Que 
neste Natal possamos gestar um mundo mais solidário e amoroso 
para construir um Reino de Paz. Amém!”


